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M o d estas  S u g e s t õ e s g a z e t í l h a " ^ ISTo m eu

cantinli o

Um Jardim da Infância em Guimarãis
Vamos, e singelamente, sem divagações eruditas nem 

arremedos de fraseado literário, abordar «alguns casos 
da rua e da vida pública», pequenos-magnos problemas, 
cuja solução se nos afigura, e temos a convicta certeza 
de ser, da mais apressada carência de provimento e, 
simultaneamente, do maior alcance social.

A' testeira deles colocamos as crianças, que, em 
nosso caso, o caso da cidade de Guimarãis, são vários 
milhares. Vários milhares de crianças. Nem admira: o 
número crescido resulta da conhecida e vasta densidade 
da população, heterogénea e promíscua, em terra labo
riosa e industrial. E, por isso mesmo que laboriosa e in
dustrial, com os adultos válidos, homens e mulheres, en
tregues e presos, durante largas horas, em suas ocupações 
e misteres— natural, consequente e irremediàvelmente, os 
pequenitos e pequenitas dêsses muitos e muitos centos 
de lares ficam em completo desamparo de assistência fa
miliar e doméstica, pobres diabinhos à solta, ora come
tendo, em casa, as costumadas tropelias e os vezeiros 
desatinos infantis, ora pejando as ruas e praças, enxame 
de vêspas assanhadas, em correrias desconformes, pon
tapés nas bolas de trapos e nas canelas de carne e osso, 
desafios bélicos, jogatinas, balbúrdias, arraiais de soco, 
duelos de expressões soantes mas feias e ásperas, e, em 
larga escala, por iniciativa própria ou espírito de imitação, 
quando não por mandado imperativo e coercivo (o que é 
pior e terrivelmente perigoso e dramático) caindo na 
ociosidade vagabunda e na mendicidade contumaz. Es
tamos assim a deixar vicejante numerosa prole de crian
ças desocupadas e em abandono moral. Todos o sabem, 
todos o vêem, todos sentem e compreendem até que 
ponto — sumamente grave — isto é verdadeiro e exacto. 
Ninguém tem culpa — não a tem a família, obrigada a 
trabalhar; não a tem a criança, porque não vê quem a 
oriente, conduza e discipline; não a temos nós, que so
mos ou supomos — e ai quanto erradam ente ...— ser 
os outros, alheios ao caso. Ninguém tem culpa e a culpa 
é de todos — da família, se continuar inerte; da criança, 
que aprende a viciar-se; e nossa, se não deitarmos mão 
forte e rápida a êste mal tremendo. E uma das soluções, 
a mais forte e ràpidamente possível, a mais economica
mente fácil, e, por certo, das mais eficazmente vantajosas, 
é a criação de um Jardim da Infância, onde as crianças se 
reúnam e divirtam, se tonifiquem e instruam, se compor
tem com boas maneiras e comecem a tornar-se aptas 
para a vida.

Esboçamos as condições fundamentais dêsse Jardim, 
própria e exclusivamente destinado a crianças: — a) pe
queno balneário — lavagem obrigatória de tôda a criança 
à entrada e no fim dos exercícios desportivos; b) fisca
lização, inteligente, discreta, atenta e disciplinada; c) pes
soa idónea, para que, durante meia hora, em turmas pe
quenas, dez ou quinze, ministre os primeiros rudimentares 
conhecimentos do comportamento civil e moral, do que 
é a vida em nossas relações com os outros e com a na
tureza ; insufle o amor pelo estudo e pelo trabalho; pro
cure formar e desenvolver a idéia da dignidade pessoal e 
profissional; e, finalmente, proceda à leitura de trechos 
distractivos e instrutivos; d) um mestre de ginástica in
fantil, simples, metódica e contínua; e) um jardineiro 
que, em canteiros próprios, as guie e atraia ao cultivo 
das flores, da horta e do pomar; f )  uma sala de abrigo 
(sem exclusão de um alpendre ao ar livre, mas resguar
dado do sol e dos ventos), dotada de material de dese
nho, modelação e construção — é claro que rudimentar e 
intuitivo, devendo haver o cuidado de deixar a criança 
manifestar a sua vocação espontânea; g) uma cantina 
para merenda; h) uma pequena ambulância.

As instituições vimaranenses, a que deve confiar-se a 
criação do Jardim, e às quais nos estamos muito princi
palmente a dirigir, são a Câmara Municipal, a Sociedade 
Martins Sarmento, a Associação Artística Vimaranense, 
os organismos corporativos do trabalho, sindicatos e as
sociações de classe, grémios, industriais. De onde a 
verba necessária? O interêsse comum — e trata-se, quei
ram ou não, pois é assim mesmo, do interêsse colec- 
tivo — implica a contribuição de todos: e assim todos 
devem o seu concurso pecuniário. A percentagem a es-

Há pouco, cá no jornal, |
um suelto, interessante, j
preguntava, bem formal, i
por que é que o Sr. Marchante 1 
não desce à carne, afinal... j
Se o gado baixou de preço, 
seria de aconselhar 
que a carne, de tanto aprêço, 
fôsse obrigada a baixar.

Eu acho que tem razão 
quem assim põe a questão.

Quando os cornutos subiram, 
os marchantes conseguiram 
ievar p’ra cima a tabela.
E, até, cá em segredo, 
saltar sôbre ela, sem mêdo.
— Portanto, revisão nela!

Assim é que deve ser, 
p’ra moralidade haver.
— Moralidade... Eu que disse? 
Essa palavra morreu!
E em seu lugar apar'ceu 
a moderna ciganice.

Mas não só o carniceiro 
faz a coisa dêste je ito ...
O lavrador, o peixeiro, 
o . . .  é quási tudo a eito.

— Isto não é exagerar I 
Fora honrosas excepções,
'stainos em tudo a lidar 
com um bando d e .. .  liões.

Que se ganhe p'ra viver.
'té sem restrições fazer, 
está bem, é natural.
Agora que uns enriqueçam 
e os outros mais empobreçam, 
está mal — mas muito m al!

Bei.oatour

d ?apagaio assustado

Aí numa terra da província 
há um campo de futebol, onde 
se têm disputado desafios do 
Campeonato Nacional. Sôbre 
um dos lados dão as traseiras 
de prédios e num dêles costu
ma estar pendurada uma gaio
la com o respectivo papagaio.

Por sinal que o papagaio, à 
fôrça de assistir a inúmeros 
encontros, já sabe dizer «goal» 
como se estivesse em Inglater
ra e aprendeu a pronunciar 
certos palavrões que nos dis
pensamos de apontar.

Há tempos, desencadeou-se 
tremendo motim no campo 
por causa de um desafio. O 
público praticou distúrbios, 
houve agressões e não sabe
mos se também se dispararam 
tiros de pistola. O pobre pa
pagaio assustou-se deveras, es
voaçou, partiu a corrente e foi 
pousar num dos fios telefóni
cos que passam perto. E pôs- 
se lá de cima, já tranquilo-, a 

observar a desordem.
Em certa ocasião, porém, 

passou corrente eléctrica no 
fio. O papagaio começou a 
sentir nas patas o formigueiro 
provocado pelas emissões. E 
dava pulinhos, muitos puli- 
nhos.. .

Entretanto, lá em baixo, a 
zaragata prosseguia. E o bi
cho aborrecido e aos saltinhos, 
exclamou:

—  Safa I Não é nada comigo, 
mas estou cheio de nervoso!

Tu bem no sabes, Nair: o 
Tio gosta de versos.

Mas versos, à moda antiga. 
Nos modernos, entra pouco.

A «Portugália Editora»/, de 
Lisboa, publicou recentemente 
As Melhores Poesias Brasileiras.

Poemas de cinquenta e tal 
Poetas.

Pois contava gostar mais.
Mas há ali o Cântico do Cal

vário, de Fagundes Varela, que 
vale o preço do livro.

São seis páginas de hende- 
cassílabos so lto s  a lembrar 
Garrett no seu Camões ou na 
sua D. Branca.

Que consolo que dão versos 
tão tristes!

A  « E d ito ria l Nobel»», de 
Coimbra, deu a lume de boa 
edição a Antologia de Poemas 
Portugueses Modernos.

Trabalho de Fernando Pes
soa e António Botto.

Perto do meio aparecem uns 
versos modernos de blasfemar 
mísero. Bagatela.

Mas a Elegia do Amor, de 
Teixeira de Pascoais, em cator
ze páginas de versinhos caden
tes de seis sílabas, são uma 
maravilha de lirismo.

Nem parece Pascoais.
Tào ingénuo, tão rasteiro, 

tão doce, tão encantador —  
que beleza de Elegia! Que 
Pascoais tão humano e tão 
gentil!

*# *

Oliva Guerra.
Fonto Distante.
Bom papel. Já é alguma coisa.
Apontei quatro belezas.
Não perdi o meu dinheiro.
—  As almas nunca têm frio 

quando as veste o sol do 
amor.—

Só êste pensamento vale tu
do !

Aqui vês, minha Nair, quan
to amo o Verso I

G.

( J í  n i n h n i

O ’ asas que teceis leitos de amor,
Onde vâo pipilar loiros filhinhos,
Que vos ajude Deus nesse labor 
E  jiquem como seda os vossos ninhos. . .

Que vos proteja a mão do Criador 
E  defenda a inocência dos sapinhos. . .
— O mundo da maldade è um pavor,
Só pensa em fazer mal aos passarinhos. . .

Maldito o que destrói a linda casa 
O bercito que embala a débil asa 
No galho de pinheiro ou verdes franças. . .

O' criança da rua: o ninho é um céu!
Não o alagues, homem vil, sandeu. . .
— Que êle há homens pior’s do que crianças. . .

D E L F IM  D E  G U IM A R Ã IS .

Um  c o m e n tá rio  ( j vros &  JopnãíS
elegante

Exposição de Pintura
O conhecido Pintor Passos Maurí

cio, que há algumas semanas se encon
tra entre nós, conforme temos noti
ciado, inaugurou a sua Exposição, no 
passado domingo, no Salão Nobre da 
Sociedade Martins Sarmento, tendo 
assistido ao acto representantes da 
Câmara Municipal e daquela Colecti- 
vidade Cultural, assim cotno nume
rosos cavalheiros e senhoras.

Encontram-se expostos uns 30 qua
dros, entre os quais, alguns que se 
referem aos monumentos e às belezas 
de Guimarãis.

A Exposição tem sido muito visi
tada.

Presidente da Câmara

Tetn continuado a experimentar 
sensiveis melhoras dos seus incómo
dos, tendo retomado já a sua activi- 
dade, o ilustre Presidente da Câmara 
Municipal e nosso prezado amigo Sr. 
Dr. João Rocha dos Sant09, a quem 
desejamos o mais breve e completo 
restabelecimento.

tabelecer proporcionalmente, depende do orçamento da 
obra e do seu custeio. Mas está, e tal o asseguramos 
categoricamente, dentro de tôdas as possibilidades. Não 
faltam, na área urbana, sítios aprazíveis e maneirinhos, 
alguns mesmo de feição propensa e económico arranjo.

Basta fé e boa vontade (e, se tivessem a que nos ani
ma ao escrevermos estas linhas, o Jardim da Infância se
ria uma realidade em Guimarãis dentro de seis meses).

No seu número de quarta-feira últi
ma, e com a distinção de ser publi
cado na sua primeira página, acom
panhado de primorosa gravura, o 
«Comércio do Pôrto» dizia, a propó
sito do formoso arco-sólio uuuudino 
da entrada do Museu de Alberto 
Sampaio:

P e d r a s  e f l o r e s
Esta ogiva, fina e graciosa, de pedra 

trabalhada no estilo góiico, restos da 
portaria de qualquer igreja ou con
vento minhoto, pode ver-se no jardim 
do Museu de Alberto Sampaio, em 
Guimarãis. que é repositório de mui
tas preciosidades, testemunhas dum 
passado glorioso e enriquecido peio 
saber e pela paciência de artistas, que, 
volvidos séculos* ainda são apreciadas 
com respeito e admiração Quem en
tra nota, imediatamente, êste porme
nor, estranho e interessante, que a 
Natureza, com a sua fôrça criadora, 
se incumbiu de realçar ainda mais.

Vimo-lo em recente visita, num dia 
quente e radioso, e não podemos 
deixar de apreciar aliança tão feliz, 
entre o passado e o presente. Velhas 
de muitos anos, estas pedras pare
ciam remoçar, sob o manto de flores, 
que a9 abraçam, num contraste ali
ciante, porque, dum lado, encosta se 
ao esteio robusto o tronco delgado 
duma roseira de trepar, coroada de 
grandes e o lorosas rosas, dum ver
melho vivo e incitante; do outro, o 
tapete verde da hera tenaz, de raízes 
fortemente presas, a cobrirem e a en
grinaldarem a pétrea superfície. O 
arco, gracioso e leve, dava a impres
são de palpitar sob uma carícia suave, 
como que vaidoso do seu revesti
mento tão lindo è natural, tendo como 
tapete multicor outras flores, rosadas, 
amarelas e brancas, num quadro ado
rável. Pormenor sedutor êste, com as 
flores a enfeitarem as pedras patina
das pelo tempo, numa junção cheia 
de arte e de beleza natural, a que a 
luz, clara e forte, dava singular relê- 
vo, capaz de emocionar o visitante, 
pela sua simplicidade e o seu encanto.

Romaria Pequena de 
S . T 0 R C A T 0

No próximo domingo, 21, 
realiza-se em S. Torcato a de
nominada go m a ria  p eq u en a , 
que costuma ser bastante con
corrida por pessoas das fre
guesias limítrofes e até mesmo 
de outros concelhos.

Haverá as costumadas sole
nidades religiosas, que con
cluirão, à tarde, com uma vis
tosa procissão e arraial, com 
fogo, música, etc.

No vasto panorama da tradi
ção histórica de Guimarãis —
por Eduardo d'Aimcida.

Em separata da «Revista de 
i Guimarãis» foi publicada - a 
: conferência pronunciada, no 
! dia 1 de Julho de 1942, pelo 
'Sr. Dr. Eduardo d’Almeida. 
Esta faina, por vezes ingrata e 
sempre difícil e trabalhosa, de 
revelar os segredos que andam 
esquecidos nos livros amarele
cidos e de se debruçar, com 
paciência e veneração, perante 
o passado, tem ocupado todo 
o tempo a Eduardo d’Almeida 
e com bom proveito. Nesta 
conferência, dedica-se ao co
mércio do antanho, mostran
do-nos a sua disciplina rígida, 
a sua actividade e a sua escrita. 
E o autor, poucp antes de ter
minar, talvez num epílogo sau
dosista, d iz: «Acurvados sôbre 
estas páginas, amarelecidas co
mo fôlhàs sêcas dos ramos 
funerários, umas e outras evo- 
cadoras de vidas que se vive
ram, apagaram e espersaram 
na fria cinza da morte, e cujo 
interêsse de pesquisa está como 
no ressurgir em desfile pano
râmico figuras e costumes de 
anos passados, a que os nossos 
se prendem como o sangue 
nas veias de pais a filhos, assim 
acurvados e entretidos —  mal 
entretidos, por eu não saber 
fazer melhor —  não vimos a 
carreira vertiginosa dos anos e 
dos tão vários acontecimentos 
que os sulcaram de lágrimas 
doridas e alegrias efémeras, do 
estrondear de balas assassinas 
e gargalhadas em fôgo sarcás
tico, tanto sobressalto e amar- 

jgura, verdadeiro rosário de 
! torturas infinitas, com raros 
salvès de tranquila doçura re
pousante, que caracterizaram 
quási tôda a primeira metade 
do século anterior ao nosso — 
a cujo decorrer, também, não 
menos ansiosamente assistimos 
e sofremos»».

(Edição do Qrémio do Co
mércio de Guimarãis).

>
A Bordo do Navio Chefe =  por M a u 

r íc io  d e  O liv e ira .

Maurício de Oliveira tem as suas 
qualidades de crítico naval bem vin
cadas. Em revistas, jornais e livros 
tem patenteado, com exuberância e 
proficiência, os rasgos da sua pêqa



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

NO VA IN VA SÃ O
Voltou a invasão de mendi

gos, desta vez mais completa, 
atendendo à natureza dos seus 
elementos —  crianças e adultos 
de ambos os sexos.

A impertinência dêsses infe
lizes manifesta-se éfcn qualquer 
parte, tanto nas ruas e largos 
principais da cidade, como nos 
cafés, estabelecimèntos comer
ciais, etc.

Sucede, ainda, que tal cená
rio é diário e com a agravante 
de a maior parte dêsses men
digos ser de fora do concelho, 
com excepçâo das crianças, 
muitas das quais sâo da cida
de e dos seus arredores.

Mais uma vez se chama a 
atenção de quem de direito 
para o facto apresentado, por
que nem fica bem colocada a 
terra nem a benemérita Insti
tuição Casa dos Pobres, cuja 
acçào beneficente é desenvol
vida em larga escala e sob vá 
rias modalidades.

Torna-se preciso, pois, aca
bar com semelhante espectá- 
culo, custe o que custar.

luitência do Polícias J
Transporte . . . 329Ç00

Recebemos para os nossos 
pobres, da Ex.ma Senhora 
D. Lívia Schindler Fran
co, de Lisboa, a quantia de 100Ç00

A transportar. 
#

429$00

Distribuímos, em partes iguais, por 
10 familias muito envergonhadas.

que versa todos os assuntos navais, 
mesmo os mais complicados e os mais 
difíceis. Cronista sério, probo e sem
pre pronto, escreveu agora um livro 
sôbre a marinha portuguesa. «A bor
do do navio chefe» é, incontestàvel- 
mente, um livro de história sôbre o 
que se fêz, o que não se fêz e o que 
era preciso fazer-se pela nossa mari
nha, salientando as várias alternativas 
e ainda o que estava em projecto mas 
que o estalar da guerra veio prejudi
car. Diz o autor no prefácio: «Êste 
primeiro volume compreende b re v e s  
m e m ó r ia s  de um período de dez 
anos: 1925 — 1935, desde Pereira da 
Silva a Mesquita Ouimarãis, passando 
por Magalhãis Correia e pelas curtas 
gerências de Mendes Cabeçadas, de 
Jaime Afreixo e de Agnelo Portela. 
São factos que presenciei ou nos quais 
tive intervenção, mas também são 
opiniões de quem, acima dá paixão, 
do espirito de classe e das influências 
políticas, observou, registou e comeu 
tou.» Estas poucas palavras, mas sin
ceras, que transcrevemos, dizem o 
mais importante sôbre o último livro 
de Maurício de Oliveira. (Edição da 
P a r c e r ia  A . Af. P e r e ir a ,  de Lisboa.)

Contos Húngaros.
A Hungria tem a sua história lite

rária como todos os povos. Os seus 
escritores modularam os primeiroi 
trabalhos pelos povos circunvizinhos 
e, certamente, todos, mais ou menos, 
beberam a seiva na literatura russa. 
Não podemos dizer que os húngaros 
escrevem com tanta perfeição, com 
tanto aprofundainentp, como os rus
sos, os sentimentos humanos; mas 
temos de concordar que olham a na
tureza como devotos, que penetram 
nas almas como psicólogos que o são. 
Seja um caso comesinho, seja uma 
intriga de amor, seja mesmo um sim
ples esboço descritivo — o húngaro 
pensa antes de escrever e, quando 
escreve, ainda está a pensar nos seus 
problemas e nas suas emoções. Por 
isso as suas obras têm directriz defi
nida e, por vezes, mostram um fundo 
de sociabilidade. Pode depreender-se 
isto desta compilação de contos. A 
tradução, que é agrâdável, foi feita 
por Maria da Conceição Magalhães. 
( E d i to r ia l  G le b a ,  L m t .*, de Lisboa).

Recordar é viver
Minha boa Amiga

F. T.

FOLHETIM DO «NOTÍCIAS DE COIMAtólS»
N.o 57

J. ""sT T  e3rrjo.a,n.

Aventuras do
Cavaleiro de Bérault

CAPtTU LO  XII

0 posto dos quatro caminhos
— Belas palavras ! — exclamou em 

tom sarcástico. — Todavia, afigura-se- 
-me que as compreendo!

E depois, com uma praga de cólera:
— Mas eu não consinto em tal. se

nhor de Bérault! Não sou cego, e 
compreendo as coisas! Não, não con
sinto em ta l! Não quero êsses con
tratos de Judas 1 Pelo inferno! Su
pondes que eu poderia permitir isso 
e mostrar o rosto em público ? !

— Não sei o que quereis dizer, — 
respondi-lhe, CQntendo-me a custo.

Embora continues a manifestar tei
mosa indiferença pela minha inten
ção de recordar tempos passados, não 
deixarei, a-pesar-disso, de o fazer. 
Assim como se diz — q u e m  c a n ta  s e u  
m a l  e s p a n ta ,  também eu me julgo no 
direito de dizer — q u e m  r e c o rd a  v iv e .

E nos tempos actuais — em que o 
mundo está transformado num vul
cão, cujas lavas simbolizam a matança 
e a destruição — será para nós muito 
agradável o facto de fazermos regres
sar ao passado o nosso pensamento 
e, portanto, esquecendo-nos nesses 
momentos do trágico panorama do 
presente.

Não te lembras, boa Helena, da
queles tempos em que a vida te sor
ria tão cheia de alegria e de esperan
ça?! Tu, que nunca fôste desmemo
riada, não os deves ter esquecido, 
assim como também eu não os esque
ci durante o decorrer de já longos 
anos. São tempos tão diferentes dos 
de hoje, que só a circunstância de os 
recordar faz reviver no meu espírito 
a safidade da vida colegial, embora 
algumas vezes me revoltasse contra o 
toque regulamentar da macabra sine- 
ta, sobretudo quando de manhã cêdo 
ela nos despertava daquêle sono tran
quilo e muito próprio da idade que 
tínhamos nessa altura. Com certeza, 
não deixas de pensar como eu e 
como eu igualmente deves sentir na 
tua alma e no teu coração o reflexo 
dessa recordação, tantas vezes trans
portada para o presente por meio de 
rendilhados sonhos, nos quais apare
ce a luz meiga e acalentadora da Ima
gem da saudade, essa Imagem que eu 
adoro com a maior veneração !

Por isso, boa Helena, recorda o 
passado e assim esquecerás as agru
ras dos dias que passam, dias de pas
sageira felicidade para os agentes do 
mercado negro e para outros explo
radores da Humanidade sofredora, 
vitima da sua desvairada ganância. 
Já vês, ou por outra, já podes fazer 
uma melhor idéia da diferença entre 
os tempos de hoje e os que vivemos, 
há bastantes anos no colégio X, onde 
revelaste os teus méritos. Procura con
servá-los, porque conheço outras nos
sas companheiras que me surpreende
ram com a transformação que nelas se 
verifiou, isto é, que desprezaram as 
apreciáveis qualidades que possuíam, 
substituíndo-as por outras menos di 
gnificantes. Tu, porém, sempre fôste 
diferente delas. Essa justiça te faço, 
não obstan e os meus melindres.

E desculpa mais êste desabafo da 
Tua amiga dedicada

n F  S P O D T n T E A T R O  J O R D Ã O

M, Margarida.

F e i r a  d a  R o s a
Na forma dos demais anos, 

efectuou-se no domingo, no 
amplo Campo do Salvador, a 
tradicional fe ir a  da T{osa,  
que esteve bastante concorrida 
e deu motivo a que se tives 
sem realizado algumas tran- 
sacções de certo vulto.

Naquele mesmo dia e por 
motivo da Feira notou-se na ci
dade desusado movimento.

Vitória Sport Club
A Comissão encarregada do 

sorteio de uma bicicleta que 
estava anunciado para o pas
sado dia 8 de Abril, comuni
ca-nos que o mesmo se realiza 
pela extracçao da lotaria de 
Santo António, em 16 de Ju 
nho.

FENDAS
Bomba de volante e outra de 

de trasfega, com mangueira, ca 
nos galvanizados de 1/2 e 2 p. e 
mais; ferro e arame e cabos para 
pedreiro, novos, em aço.

Dirigir a M A N U E L  P E R E I R A  
Agente Comercial

eii Rua Flora, 29 — P ô R t  o

O V itó r ia  d e r r o t o u  o U n iã o  de C o im b r a  
p o r  7-1 no jô g o  da s e g u n d a  m ã o  p a ra  a 
T a ç a  de P o r tu g a l .  —  Hoje v i s i t a -n o s  o E s -  
t o r i l -P r a i a .  — O V itó r ia  n o v a m e n te  f in a lis ta ?

— Mas sei eu o que vós quereis! — 
retorquiu-me com um furor surdo.— 
Quereis que ela se venda, que se vos 
entregue para me salvar! E quere
ríeis também, porventura, que eu as
sistisse à cêna 1 Não, senhor de Bé- 
rault! Nunca, nunca ! embora cada 
passo que dou mais me aproxime do 
suplicio! Quero morrer como um 
gentilhomem, se é certo que tenho 
vivido como um doido 1

— E eu penso que fareis o papel 
dum tão perfeitamente como tendes 
feito o outro, — repliquei-lhe exaspe
rado, de passo que o admirava.

— O h ! Não sou tão doido como 
podereis supor-me! — retorquiu-me, 
com o olhar ameaçador. — Sei servir- 
■me dos olhos.

— Então tende a bondade de favo
recer-me com os ouvidos, — tornei- 
-lhe sêcamente. — Um minuto ape
nas... Digo-vos que a idéia dum tal 
contrato nunca passou pelo meu espí
rito. Ainda ontem à noite não fazíeis 
mau juízo de mim. E por que há-de 
o nome de vossa irmã fazer-vos mudar 
subitamente de opinião? Desejo sim
plesmente falar-lhe. N ão tenho nada

A despeito da hora inconve
niente a que o encontro se 
realizou, o campo de Benlhe- 
vai ainda conseguiu reunir bom 
número de assistentes. A es- 
pectativa pelo jôgo justificava, 
de resto, que tal acontecesse.

O empate da primeira mão, 
verificado em Coimbra, se a 
muitos fazia crer que o Vitória 
venceria no seu campo sem 
grande dificuldade, a outros 
levava-os a conjecturar que a 
partida lhes seria difícil, leva
do em conta que o adversário 
tinha conseguido eliminar bri
lhantemente da prova uma 
equipe de categoria — o Olha- 
nense. E a bola é redonda... 

Tiveram razão os primeiros. 
Os conimbricenses, que en

traram a jogar com grande 
energia, passada que foi a pri
meira vintena de minutos, du
rante a qual apertaram por ve
zes com perigo a defesa local, 
aliás sempre atenta e expedita 
mas mal coadjuvada pela li
nha média, não puderam resis
tir à melhor técnica dos vito
rianos, chegando ao fim dos 
primeiros 45 minutos vencidos 
por 3-0.

E na segunda parte os vima- 
ranenses ainda viram a sua ta
refa mais facilitada. Folgados 
com a vantagem usufruída, e 
apesar da enérgica oposição 
dos visitantes, que replicaram 
sempre, exibiram-se com acêr- 
to notável, podendo ir até à 
meia dúzia de goals sem con
sentirem que as suas malhas 
fôssem tocadas.

O resultado não está, por 
isso, exagerado, e com êle o 
Vitória entra nas meias-finais 
da prova com inteira justiça, 
depois de ter pôsto fora de 
luta dois adversários que se 
não podem ser considerados 
grupos de primeiro plano, se 
esforçam por vir a sê-lo.

*

*

Os conimbricenses agrada
ram pelo ardor com que se ba
teram. Fisicamente bem cons
tituídos, nunca se deixaram 
tocar pelo desânimo, e foi até 
numa altura em que outra 
qualquer equipe se teria entre
gado abertamente que êles, a 
golpes de energia e de vonta
de, conseguiram o chamado 
ponto de honra, que de há 
muito, aliás, vinham merecen
do. E nisso residiu o melhor 
mérito da equipe, pois pelo 
que tècnicamente produziu, e 
pelo que pudemos apreciar ao 
Olhanense, quando nos visitou 
no Nacional, quási não pode
mos acreditar que êste tivesse 
sido eliminado da prova.

O trio defensivo agradou, 
com Corado em primeiro pla
no. Na linha média, salientou- 
-se Miranda. No ataque, Eze- 
quiel e Homem foram os mais 
notados.

*

O primeiro goal foi feito por 
Ferraz, aos 22 minutos, que fi
nalizou fulgurantemente uma 
entrega de Zeferino. Do segun
do foi Alcino o autor, numa 
jogada de grande mérito pes
soal, repleta de serenidade e 
intuição, que entusiasmou a 
assistência. O terceiro, mar- 
cou-o Zeferino, de grande pe
nalidade, por Corado ter me
tido mão na zona perigosa. O 
quarto, chutou-o Laureta, de 
passe de Arlindo e com o au 
xílio de Ferraz, que acossou 
Cameirão, atrapalhando-o na 
defesa. O quinto, fê-lo Brioso, 
de forma pouco vulgar. O sex
to, apontou-o Ferraz, a passa
gem de Laureta.

Consequente de um canto, 
escusadamente provocado por 
Dias, pois Machado estava 
atento à jogada, o União obte
ve o seu único tento, aos 80 
minutos, por Miranda.

O sétimo, do Vitória, mar- 
cou-o Arlindo, a meio minuto 
do final do encontro.

*
No Vitória, o reduto defen

sivo actuou com segurança, 
tendo Machado até defendido 
.um penalty, severamente assi
nalado. A linha média come 
çou mal, mas depois melhorou 
e foi útil. No ataque, os mais 
batalhadores foram Ferraz e 
Brioso. Alcino jogou com in
teligência e Arlindo cumpriu. 
Laureta fêz uma primeira par
te má, melhorando algo na 
segunda.

*
Foi deficiente a arbitragem 

de Amável de Carvalho.

O Vitória ganhou com inteiro 
merecimento. A falta de Cas
telo, Alexandre e Miguel não 
foi muito sensível. O «team» 
teve a capacidade precisa para 
levar a melhor. Afora os pri
meiros minutos, em que, como 
já dissemos, a linha média não 
acertou, a equipe manteve sem
pre ascendente, executando jo
gadas de boa urdidura na de
fesa e no ataque. -----

Nesta terceira ronda da pro
va, que hoje se inicia, vai o Vi
tória defrontar, no seu campo, 
o Estoril-Praia, grupo que, 
pertencendo embora à segun 
da Divisão, cujo título con
quistou, cometeu a dupla proe
za de eliminar o Unidos de 

í Lisboa e o F. C. do Pôrto. 
i Não sabemos quem triunfará, 
; mas não nos fica mal, sob 
qualquer aspecto, inclinarmo 
-nos para a vitória do Vitória. 
Mas, perdendo ou ganhando, 
o certo é que os vimaranenses 
têm jus a reconhecimento, pois 
apesar das dificuldades que 
lhes têm surgido, entre as 
quais avulta a perda de dois 
elementos de primeiro plano 
—  Castelo e Alexandre, ma 
goados —  é o único Club do 
norte que se mantém na prova.

E veremos, veremos ainda 
se não chega até ao fim. . .

a pedir-lhe, nada a esperar dela, nem 
favor, nem coisa algum a... O que eu 
lhe disser, certamente que ela vo-lo 
repetirá. Que nial posso eu fazer-lhe 
na estrada e à vossa vista ? . . .

— E que quereis dizer-lhe ? — pre- 
guntou ainda desconfiado, com o ros
to em braza.

— Sabeis o que não quero dizer-lhe, 
senhor de Cocheforêt,—respondi-lhe, 
— Isso deveria ser bastante para vós...

Fitou-me por um momento ainda, 
cheio de suspeitas. Depois, sem di
zer-me uma palavra, fêz me sinal pa
ra ir juntar-me a sua irmã.

A menina de Cocheforête tinha pa 
rado a uns vinte passos adiante, pre- 
guntando a si mesma, sem dúvida, o 
que se passaria. Dirigi-me para ela. 
Tinha ainda a máscara, de modo que 
não pude vêr-lhe a expressão do rosto 
quando me aproximei; mas a maneira 
por que deu de rédeas ao cavalo para 
o lado de seu irmão e o modo por 
que afectou não me vêr, eram assás 
significativos. Afigurou-se-me que o 
terreno faltava de súbito sob as patas 
da minha montada. Não obstante,

C O M P A N H IA
doTeatro Maria Vitória, de Lisboa

i / .  Gua/berto de Freitas.

cumprimentei-a e disse-lhe em voz 
mal segura:

— Quereis conceder-me o prazer da 
vossa companhia por alguns minu
tos ? . . .

— A que propósito ? . . .  ,
Per certo que ainda mulher alguma 

falou a um homem num tom mais 
glacial.

— Para vos explicar um grande nú
mero de coisas que ignorais...

— Prefiro ficar na ignorância delas, 
— respondeu.

Mas eu estava resolvido a não de
sanimar, e por isso prossegui:

— Dissestes-me um dia, senhora, e 
não há ainda muito tempo, que não 
tornaríeis a fazer de mim um juízo 
precipitado.. .

— São os factos que vos julgam, 
não sou eu, —replicou me. — Nem eu 
sou, — mercê de D eus! — do vosso 
nível para vos julgar!

— Haveis já pensado assim uma 
vez, e depois tivestes de reconhecer 
que vos havíeis enganado. Talvez se 
dê agora o mesmo caso, senhora.,.

— E' im possível!
Esta palavra feriu-m e.

Na sexta-feira a Companhia 
do Teatro Maria Vitória, de 
Lisboa, exibiu-se no Teatro 
Jordão com a Revista Cantiga 
da Rua.

A casa estava fraca e os 
aplausos bastante frios, princi
palmente no decorrer dos pri
meiros quadros.

Cantiga da Rua, tem alguns 
quadros vistosos, algumas rá 
bulas que agradam. Quanto a 
cenários e música deixa muito 
a desejar.

Os bailarinos excêntricos Peg- 
gy e Umberlo apresentam al
guns trabalhos dignos de regis
to e Carmentita Aubert merece 
especial referência. O elemen
to masculinodistinguiu-se igual
mente.- Quanto ao grupo das 
Vitórias Girls, achámo-lo mui
to reduzido, pelo que os seus 
trabalhos não puderam sobres
sair.

Cantiga da Rua se tivesse 
uma orquestrazinha mais ajei
tada, um mais numeroso ele 
mento feminino, uns cenários 
mais apropriados e se as apo
teoses tivessem aquilo que não 
tiveram, infelizm ente— mais 
movimento, mais vivacidade, 
mais côr ! —  conseguiria agra
dar quási inteiramente.

Assim foi mais uma Revista 
como tantas que nem fazem 
brilhar os Artistas nem satisfa
zem os espectadores.

D i  Agradecimento
da Soc. Filarmónica 

V im a ra ne nse
Recebemos da Direcção dês- 

te Organismo Cultural o se
guinte e cativante ofício:

Guimarãis, 8 de Maio de 1944.
. . .  Sr. Direetor.de o «Notícias de 

Guimarãis»
—  G u im a r ã is .

. . .  Sr.
Terminou a nossa Temporada Cul

tural de 1943/1944, e com ela termi
naram os incómodos que a V. . . .  
causámos e, sobretudo, o espaço que 
lhe roubámos no seu conceituado jor
nal, espaço tão precioso para assun 
tos de maior vulto do que aquele que 
desde Novembro do ano findo vínha
mos tratando.

Desculpe V. . . .  tão grandes impor
tunos. e creia que uma grande parte 
do êxito alcançado se deve ao desin
teressado e sempre pronto auxilio da 
Imprensa.

Sem êste, não poderíamos levar a 
bom termo tão importante como arro
jada iniciativa, sendo motivo bastante 
para testemunharmos a V. . . .  o nos 
so eterno reconhecimento, acrescen
tando que tudo o que fizemos, apesar 
das inúmeras arrelias ocasionadas, foi 
sempre com a mira no desenvolvimen
to cultural e no bom nome da nossa 
querida terra.

Reiterando a V. . . .  os nossos agra
decimentos, aproveitamos a oportuni
dade para lhe apresentarmos os nos
sos respeitosos cumprimentos, com 
os desejos, bem sinceros, da melhor

SAUDE E ARTE.

Pela Direcção,
Antônio Guise.

N . da R. —  Nada tinha a 
agradecer-nos a S. F. V. visto 
que, prestando-lhe a nossa co-

— Não, não é impossível. Vós é 
que sois impossível, senhora ! Vós é 
que não tendes coração! Tenho feito 
tudo, nestes últimos três dias, para 
vos tornar a situação mais fácil. Ago
ra peço-vos que me façais, em troca, 
alguma coisa que vos não custa nada...

— Nada ? — repetiu ela lentainente, 
volvendo para mim o seu olhar, — e 
o seu olhar e a sua voz feriam me co
mo punhais! — Nada?... Pensais vós, 
senhor, que não me custa nada o per
der o respeito de mim mesma, como 
o faço a cada palavra que vos diri
jo?. . .  Pensais que não me custa na
da estar aqui, quando sinto que cada 
olhar vosso é um insulto e que cada 
hausto de ar que respiro na vossa pre
sença é uma contaminação? Nada, 
senhor?—continuou com amarga iro
n ia .— Alguma coisa me custa... Mas 
alguma coisa que eu não posso espe
rar fazer-vos compreender claramen
te . . .

Eu sabia bem que a confiança e a 
fé que ela havia, tempos antes, come
çado a pôr em mim, se tinham trans
formado em ódio. Mas era bem outra 
coisa ainda ouvir as suas duras, as

O  novo E x é rc ito
Na base aérea da Ota os 

Chefes do Estado e do Go- 
vêrno assistiram, acompanha
dos de membros do Govêrno 
e altas personalidades, a uma 
impressionante p arad a  das 
nossas forças aéreas.

Tal é, sêcamente, o facto. Êle 
comporta, porém, uma lição 

e não será demais salíentá- 
-la, agora que passou mais um 
aniversário da posse de Salazar 
na pasta da Gnerra, e vem a 
ser que —  depois de sanear as 
finanças, restaurar as nossas 
fontes de riqueza, abrir pers- 
pectivas à economia nacional, 
renovar por completo a men
talidade portuguesa —  a Revo
lução Nacional soube dar à 
Nação o seu Exército, comple
tamente apetrechado, perfeita
mente instruído, consciente da 
sua fôrça e da sua missão.

Tínhamos já uma nova Ma
rinha ao serviço da Nação; 
podemos afirmar agora, com 
mais confiança em cada dia 
que passa, que temos também 
o novo Exército de que care
cíamos.

Vemle-se em meias pi
pas. Para ver e tratarr  625

CASA VILA AURORA 
Oovas — GaimarSis

CADA TERRA COM SEU USO...
Cada terra com o seu u so .. .  E é 

bem verdade. Cada povo tem uma 
maneira própria de viver, am ar.. .  e 
casar. E' o caso de Paks, pitoresca 
aldeia magiar situada nas margens do 
romântico Danúbio, onde, para casar, 
é necessário além da noiva, é claro, 
um regedor, um galo e uma viúva...

Aquela boa gente observa pitores
cos costumes no que diz respeito ao 
matrimónio. A primeira coisa que o 
noivo ouve é dizerem-lhe muito mal 
da noiva. Isto é apena9 um truque 
para ver se o seu afecto é sincero,

Depois de fixada a data da boda 
é que são elas. As raparigas solteiras 
passeiam pelas ruas o colchão do leito 
nupcial. Por sua vez, o regedor vai a 
casa da noiva oferecer a prenda da 
comunidade: o melhor galo encon
trado nas redondezas. Depois de figu
rar no cortejo nupcial o galinácio é 
decapitado, cozinhado e comido pelos 
recem-casados.

E o dia não acaba sem que apãreça 
uma mulher desfeita em lágrimas, 
que d iz :

— Sou a viúva a quem compete 
oferecer a mortalha da noiva...

E' que a mortalha simboliza a 
pureza!

Quando termina a cerimónia, as 
raparigas solteiras bailam à volta du
ma fogueira — e cada uma delas tem 
a esperança de não dansar ali na pró
xima b oda ...

laboraçâo na emprêsa arrisca
da a que se abalançou,— e, 
que se pode orgulhar de ter 
levado a bom termo— só cum
primos o nosso dever de vi
maranenses.

De resto, se algum sacrifício 
tivéssemos feito algum dia, no 
decorrer dessa jornada artísti
ca que há pouco se encerrou, 
estaríamos sobejamente com
pensados com as horas de ver
dadeiro prazer espiritual que 
nos foram proporcionadas por 
todos aqueles distintos Artis
tas que nos visitaram c deixa
ram o seu nome bem intima- 
mente ligado à história da 
Sociedade que soube encami
nhar os seus passos para até 
junto de nós.

sua9 implacáveis palavras, e mudar 
de côr sob o chicote da sua língua vi- 
tuperante. A princípio, não soube 
que responder-lhe. Por fim, indican
do-lhe com o dedo seu irmão :

— Sois-lhe muito afeiçoada? — pre- 
guntei-lhe brutalmente.

Não me respondeu.
— Se lhe quereis muito, deixar-me- 

-ei9 contar a minha história. Dizei 
n ã o  uma vez ainda senhora, — não 
sou mais do que um homem, — e re
tiro-me. Mas haveis de deplorá-lo tô- 
da a vida.

Eu teria feito melhor se tomasse 
êste tom logo desde principio, por 
que a minha interlocutora estremeceu, 
pendeu a cabeça e pareceu humilhar- 
-se. Com êste golpe, pode-se dizer, 
o seu orgulho abatia-se.

— Estou pronta a ouvir-vos, — mur
murou.

— Então vamos à frente, se vos 
apraz, — disse-lhe, conservando a van
tagem que tinha conquistada. — Nada 
tendes a recear. Vosso irmão segue- 
-nos.

(QoaUuca).
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T E N H O  A PALAVRA

0 NOSSO ORGANISMO
A leitura das mais diversas revistas 

da especialidade, quer do nosso país, 
quer de outras nações, deixam-me 
sempre considerações que me permito 
publicá-las. Dou, assim, aos meus 
leitores a notícia, por palavras mais 
vulgares, do que decorre nos diversos 
sectores da ciência, foi um estudo do 
Dr. Heilmeyer que inspirou êste meu 

j pedaço de prosa.
{ A medicina experimental dos últi

mos tempos demonstrou que deter- 
■ minadas substâncias em quantidades 
i mínimas podem provocar no nosso 
' organismo efeitos muito grandes. Tais 
' substâncias são parcialmente criadas 

no próprio organismo, como por 
exemplo as hormonas. Outras, porém, 
não existem nele, mas são absorvidas 
pela alimentação; são as chamadas 
substâncias nutritivas acessórias ou 
vitaminas, bastante indispensáveis à 
vida humana. A sua carência provoca 
perturbações muito graves e a sua 
ausência completa pode causar a 
morte do indivíduo.

A investigação estudou minuciosa
mente a composição química das vita
minas e os seus efeitos, de modo que 
actualmente existem ao serviço da 
terapêutica preparados sintéticos que 
substituem as vitaminas naturais. São, 
em regra, substâncias de natureza 
orgânica compostas por moléculas de 
pêso elevado. A medicina verificou 
simultâneamente que a célula orgâni
ca necessita para a sua vida substân
cias inorgânicas, sem as quais não 
pode existir. Tais elementos de ordem 
vital diferenciam-se das próprias vita
minas e foram denominadas biocata- 

j lizadoras.
O seu valor para a vida celular é 

tão importante como o das vitaminas. 
Entre êsses biocatalizadores conta-se 
em primeiro lugar o ferro. Experiên
cias em animais, levadas a efeito pelo 

atologista de Wurzburgo, Martin 
chmidt, demonstraram o valor bioló

gico do ferro sôbre o organismo e, 
por isso, classificou-o ao lado das 
vitaminas do crescimento. Mas a 
questão de que se a mesma doença 
aparecia também no Homem, ficou 
provisòriamente em aberto.

Entretanto a medicina, tanto na 
1 Alemanha como na América, verifi

cou casos de anemias que se deixavam 
influenciar favoràvelmente com pre
parados de ferro. Tais casos de ane
mias específicas, entre elas a clorose, 
doença tipica das raparigas novas 
durante o período da adolescência, 
foram tratados, desde a antiguidade, 
com o ferro. Porém, os hematologis- 
tas da nossa época, tal como Maegelo 

i! e Morawitz, negavam a relação entre 
L a anemia e uma carência de ferro no 

organismo e viam naquele apenas um 
| factor estimulante para a medula 

óssea.
O problema só ficou resolvido de

pois de se descobrir um método quí
mico para determinar a dose exacta 
do ferro no sangue. Tal método, hoje 
empregado em quási todos os labora
tórios clínicos, foi inventado por 
Heilmeyer e Plotner.

Análises de tecidos orgânicos e 
experiências em animais, demonstra
ram que existe uma carência de ferro 
em todo o organismo, de maneira que 
a sua diminuição no plasma sanguí
neo corresponde a uma carência geral 
de todo o organismo. Investigações 
mais minuciosas revelaram outras per
turbações que se podem atribuir à 
falta de ferro : metabolismo cutâneo, 
deformações das unhas (unhas cônca- 

i vas), rugas nos cantos da bôca, em
pastamento da mucosa da língua, 
pequenas neoplasias do esófago cau- 

; sando perturbações na deglutição, 
função deficiente da mucosa gástrica 
é por vezes perturbações intestinais. 
Um tratamento adequado com prepa
rados de ferro pode remover todos 
êsses sintomas patológicos.

Assim, o estudo do metabolismo 
do ferro revelou que êste constitue 
um elemento de carácter vitamínico 
indispensável para a vida humana. 
Pois tais conhecimentos, meus preza
dos leitores, abriram novos caminhos 
à clínica médica.

Eduardo P. Coriozão.

D r .  N u n o  S i m õ e s

Tem estado nas Pedras Salgadas a 
fazer o seu habitual tratamento o nos
so iln9tre Amigo e distinto Escritor, 
Sr. Dr. Nuno Simões, que no fina da 
próxima semana regressará ao seu pa
lacete do Estoril.

Sindicato Jí- dos Caixeiros
A Direcção dêste Organismo, em 

sua reunião ordinária do passado dia 
29 de Abril, nomeou para o cargo de 
Bibliotecários, no corrente ano. os 
sócios Srs. Francisco Macedo, Joa
quim Fernandes e António Soares de 
Abreu. *

O Sr. Eduardo A. Reis Quimarãi9, 
da cidade do Pôrto, grande Amigo da 
Biblioteca daquele Sindicato, ofereceu 
recentemente mais 34 obras que mui
to a vêm valorisar.

NORA Engenho de tirar água 
com canecos, vende-se.
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Covas —• Guimarãis

O  L a g o  

A t l â n t i c o

O Atlântico não é já o «mar 
sem fim» do poeta nem o imen
so muralhar de «salsas águas» 
que encheu de mistério e de 
atracção o sonho descobridor 
dos portugueses. A expressão 
cultural europeia atravessou-o, 
aproximando os continentes que 
o marginam. A ciência redu
ziu as distâncias, intensificou a 
interdependência de conceitos 
que as mesmas raças manti
nham de longe, reduziu êsse 
mar oceânico à maior encruzi
lhada dos espaços e dos tem
pos. Lisboa, Rio de Janeiro, 
Londres e Nova York, polari
zam os vértices de uma enor 
me figura geométrica donde 
irradiam grandes correntes ci- 
vilizadoras. Das praias lusita
nas partiu Cabral e a Terras 
de Vera Cruz aportou em i5oo; 
à América do Norte foram, 
também nesse período, os Cor
te Reais e outros navegadores 
lusos. Por ali fincaram a raiz 
europeia e portuguesa que em 
mais de quatro séculos gerou 
o Império do Brasil e o senti
mento da amizade com os Es
tados Unidos. 444 anos depois, 
portugueses e brasileiros cele
braram, em Nova York, a des
coberta do Brasil e a travessia 
aérea do Atlântico Sul — feito 
igualmente memorável de gen
te lusa. Dias antes, nobremen
te, o Senador Martin pusera 
em relêvo, no Senado ameri
cano, a contribuição portugue
sa para o progresso da sua pá
tria. A elevação à categoria 
de embaixadas das representa
ções diplomáticas dos dois paí
ses era mais uma prova de 
reconhecimento e um testemu
nho do alto papel que devere
mos desempenhar na futura 
paz e na política atlântica. 
Fronteiros, irmãos e amigos, 
encurtaremos assim, cada vez 
mais, as distâncias —  por uma 
compreensão dos valores eter
nos — da Moral, do Direito e 
da Cultura — que formam a 
base mais sólida do convívio 
internacional, e faremos dos 
fulcros geográficos do Atlânti
co, centros de permuta de coi
sas e ideias, inspirados por um 
alto ideal de progresso e enten
dimento. O «lago atlântico» 
será, dessa forma, uma civili
zação intercontinental de que 
fomos e somos grandes obrei 
ros, um espaço ideológico que 
irradia fachos de ecuménica 
inspiração e de progresso si
multâneamente material e mo
ral —  como no mediterrâneo 
antigo irradiou o pensamento 
e a expressão estética da Gré
cia e a organização jurídica de 
Roma.

E Lisboa, o Rio, Londres e 
Nova York serão, também, 
grandes pontos de referência 
dessa nova idade que se avi- 
sinha.

A G R A D E C I M E N T O

0 abaixo assinado vem piiblicamen- 
te testesmunhar a sua gratidão e agra
decimento a tôdas as pessoas qne se 
interessaram pela sua saúde e de um 
modo especial ao seu médico assisten
te, Ex.m® Sr. Dr. Carlos Saraiva pelo 
carinho e desvêlo com que o tratou na 
grave enfermidade de que está conva
lescente. A Sua Ex.* os protestos da 
minha indelével gratidão.

Ouimarãis, 11 de Maio de 1944.
Luís Gonzaga Pereira.

MI GOEL ALUES PINTO

c Hgraóecim ento
Sua espôsa, filhos, genros e nora 

agradecem a todos os qne comparece
ram ao funeral ou que, de qualquer 
modo manifestaram o seu pezar pelo 
lastimoso sucesso, ou lhes mitigaram 
a dor nas horas da maior desolação.
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V B N D E 3 M - S E
Vendem-se em estado novo 2 estantes 
e um balcão. Informa-se ua Redacção.

««•
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Três enormes planadores bri
tânicos, recheados de para
quedistas, sentem-se erguidos 

da terra e ganham altura.

TEATRO JO R D flO H O J E  
As 15 E As 21,30 HORAS

Um filme grandioso, espectacular, magnífico:

0 G R A N D E  R E I
----------------------  COM ----------------------

KRISTINA SODERBAUM -  OTTO G E B U H R - GUSTAV 
" " FROHLICH e centenas de outros ARTISTAS ■ ■ ■ ■ ■ ■  

Os destinos da Europa comandados pela mão de um 
velho que foi uma das maiores figuras da História.

QUINTA-FEIRA, 18, AS 21,30 HORAS i

Uma comédia musical ligada por uma deliciosa história de amor:

U m  sonho para dois
--------------------------------------- ---------------- COM ----------------------------  -----------------

flnn Sheridan ■  Jeffrey Lynn ■  flttrqphrey Bogarf

Grande Lotaria S anto António
3 .0 0 0  C O N T O S

Saem a quem eomppap 
jôgo na

CflSfl DflS N0UIDRDE5
é23 TELEFONE 4350

“ Semana das Colónias,,
Como nos anos anteriores, a 

benemérita Sociedade de Geo
grafia tomou a iniciativa de 
realizar a «Semana das Coló
nias»» sob o alto patrocínio do 
ilustre Ministro Dr. Vieira Ma
chado.

O patriótico acontecimento 
teve a mais interessada reali
zação em todo o país, na alta 
compreensão que nenhum por
tuguês deve deixar de conhe
cer a extensão dos nossos do
mínios e fortalecer o seu espí
rito com a armadura moral do 
conhecimento do seu Império, 
das possibilidades que se apre
sentam, das realizações que se 
têm efectuado.

A »»Semana das Colónias»», 
que é uma verdadeira campa
nha educativa para melhor e 
mais perfeito conhecimento do 
Ultramar Português, foi leva
da a efeito com enternecedor 
carinho e justificado interêsse 
em todo o País, nela tendo 
colaborado particularmente o 
professorado das escolas ofi
ciais e particulares, oficiais do 
exército, antigos colonialistas 
que com a autoridade própria 
da profissão e do conhecimen
to pessoal das regiões ultra
marinas, tornaram mais vivas 
as lições que ministraram a 
milhares de portugueses.

E’ de notar que às inúmeras 
conferências realizadas, às ses
sões de cinema efectuadas, às 
festas que se integraram no 
programa desta «Semana»» não 
assistiram apenas aqueles que 
a elas acorreram ávidos de co
nhecer as terras do nosso Im
pério, mas que se sentaram 
lado a lado as crianças das 
escolas e dos liceus, os alunos 
das universidades, oficiais do 
exército e da armada, gente do 
povo e das oficinas, trabalha
dores do campo e das cidades, 
uns para aprenderem, outros 
para recordarem e afogarem 
saudades das terras portugue- 
sus distantes que trouxeram 
na sua alma de portugueses 
quando voltaram da episódica 
passagem pelos nossos domí
nios ultramarinos.

Grande Concurso
das Romarias de Portugal

O «Diário de Coimbra»», ór
gão do regionalismo beirão e 
o único jornal diário do cen
tro do País, acaba de levar a 
efeito uma interessante inicia
tiva de grande projecção po
pular. Assim, êste nosso cole
ga organizou o Grande Con
curso das Romarias de Portu
gal, destinado, sem dúvida, a 
um grande êxito. Entre os 
bons prémios do referido con
curso contam-se uma bela má
quina de costura «Naumann»», 
uma bicicleta «Hélio»» e uma 
estadia de um mês no esplên
dido Gouveia Hotel, de Gou
veia.

E’ fácil concorrer a êste con
curso. O «Diário de Coimbra»» 
presta todos os esclarecimen
tos e instituiu assinaturas es
peciais com a rubrica: «Assi
natura do Grande Concurso 
das Romarias».

Mas Ijá mais prémios e to
dos êles valiosos: uma mobí
lia de verga, fatos, sobretu
dos, serviços de louça, etc.

BOM EMPRÊGO DE CAPITAL
PARA E FE ITO  DE PA RTILH A S

Vendem-se os prédios seguintes:
1 na Rua figas Monis n.°* 57 a 68. 
1 na mesma rua n.°* 65 a 65 A.
1 na Roa Padre António Caídas 

n.°* 71 a 78.
1 na Rua de S. Dâtnaso n.*a 109 

a 111' A. etg
FALAR na R ua E gas Moniz n.° 61.

RODRI GO DflS MEI AS
( C E R R A L H E I R O )

L ugar d a  C onoelçâe  (Fermentôes)

Tem nm fogão para vender com o 
comprimento de l,m 25 e largara de 
88 centímetros.

Estilo à Luís XIV, com 2 serpentes 
para água quente e água fria, com 
estufas e 2 fornos. Serve para Hotel 
ou Pensão.

( Ú n i c o  no  G é n e r o )

—  C A S Q U I L H O S  —
DE L A M P A D A S  U S A D A S

GOMPRAM-SE
Rua de Francisco Agra, i35 

Falar das 9 às 10 ou das 19 às b.

Io  cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalicios

Fazem anos:
Hoje, dia 14, o menino Manuel, filho 

do nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Oliveira Cosme; no dia 15,0  nosso pre
zado amigo e activo funcionário da 
Secção de Finanças, sr. Arnaldo de 
Sousa Lôbo; no dia 16, a senhora D. 
Rita Moura Machado e 0 sr. José Gon
çalves; no dia 17, os nossos prezados 
amigos srs. Joaquim Garcia (Lusbel), 
dedicado director da Secção “Notícias 
do Edipista„; António Larangeiro dos 
Reis, Francisco Pereira da Costa e 
José Fernandes da Silva Correio; no 
dia 20, 0 também nosso prezado amigo 
sr, Aurélio de Barros Martins (Ferra); 
no dia 21, os nossos prezados amigos 
srs. P.* José Carlos Simões Veloso de 
Almeida, ilustre Director do Internato 
Académico, e Dr. Joaquim Ferreira 
Leão, distinto Engenheiro Municipal; 
no dia 22, os também nossos prezados 
amigos srs. Manuel Alves de Oliveira, 
ilustre Director da Revista uGil Vi- 
cente„; Arnaldo Alpoim da Silva Me
neses, ausente na Cidade da Beira; 
Manuel da Silva Pinto dos Santos e 
António Fernandes da Silva e a senho
ra D. Maria Justina da Silva Guima
rãis, veneranda Mãi do nosso prezado 
amigo e ilustre Director do Museu de 
Alberto Sampaio, sr. Alfredo Guima
rãis; no dia 23, a senhora D. Maria 
Alice Teixeira Setas, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Fernando Selas, e 
0 também nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Larangeiro dos Reis; no dia 
24, 0 também nosso bom amigo sr. Ma
nuel Ramos Camisão.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta Noticias de Guimarãis os 
melhores cumprimentos de felicitações.
Partidas 0 ohegadas

A convite do Rev.mo Sr. D. Flácido 
de Carvalho, digníssimo Abade de Sin- 
geverga, esteve mais uma vez a passar 
alguns dias naquele Mosteiro de São 
Bento, de cuja Ordem é oblato, 0 nosso 
prezado amigo e colaborador sr. Jerô- 
nimo de Almeida, distinto Poeta, que 
ali conta desde há alguns anos as me
lhores dedicações e amizades.

— Acompanhado de sua Espôsa e 
Filhos foi a Fátima assistir à Pere
grinação de ontem, devendo regressar 
amanhã a esta cidade, 0 nosso prezado 
amigo e importante industrial sr. Al
berto Pimenta Machado.

— Acompanhado de sua espôsa re
gressou de Lisboa 0 nosso prezado 
amigo sr. Bráulio Teixeira Carneiro.

— Esteve há dias nesta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. Luís de Oli
veira Barros, do Pôrto.

— De Carvalhelhos (Boticas), re
gressou a esta cidade, acompanhado 
de seus filhos, 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Soares Moreira Guimarãis.

— Esteve há dias nesta cidade 0 nos
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Manuel de Sousa Guise.
Pedido de casamento

Pelo importante industrial e nosso 
prezado amigo sr. João Pereira de 
Magalhãis e sua Espôsa a senhora D. 
Laurinda Ferreira de Magalhãis, da 
Cuca, Vizela, foi pedida em casamento 
para seu filho, 0 sr. Antônio Ferreira 
de Magalhãis. a gentil menina Maria 
Inês de Carvalho Matos, filha do con
ceituado industrial de Vila Nova de 
Famalicão sr. Francisco da Costa 
Matos e de sua Espôsa a senhora D. 
Laura de Carvalho Matos, devendo 
realizar-se em muito breve 0 auspicio
so enlace.

Aos noivos desejamos desde já  as 
maiores prosperidades.
Doentes

Por ter dado uma queda, esteve 
bastante incomsdado 0 nosso prezado 
amigo e distinto clinico sr. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, que já  se 
encontra restabelecido, com 0 que fo l
gamos.

— Esteve bastante incomodada mas 
encontra-se já, felizmente, restabeleci
da, a Veneranda Senhora Dona Lívia 
Schináler Franco, viúva do grande 
Estadista e devotado amigo de Guima
rãis, sr. Conselheiro João Franco.

— Tem passado doente a senhora 
D. Júlia Simãens, Espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Dr. Maximiãno 
Pinto de Simãens.

— Encontra-se melhor dos seus pa
decimentos 0 nosso prezado amigo sr. 
Constantino Santoalha.

— Tem passado doentinho 0 interes
sante menino Rodrigo, filho do nosso 
querido amigo sr. Francisco Lage 
Jordão.

— Também esteve doentinho um filho 
do nosso querido amigo sr. António 
Sousa Lima.

— Esteve doente mas já se ençontra

restabelecido 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Antero H. 
da Silva.

— Tem passado bastante doente 0 
nosso amigo e presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Marinha da Costa, 
sr. José de Freitas, residente em São 
Roque.

— Esteve doente mas já  se encontra 
restabelecido 0 nosso bom amigo sr. 
António Luís de Bastos Pina.

— Tem experimentado algumas me
lhoras a espôsa do nosso prezado ami
go e estimado solicitador sr. Francisco 
de Faria.

— Também se encontra melhor dos 
seus incómodos 0 nosso prezado amigo 
sr. Alberto Peixoto Soares.

A todos os doentes desejamos 0 seu 
breve e completo restabelecimento.
Nascimento

Teve a sua “dêlivrance„ dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espô
sa do nosso prezado amigo sr. Augus
to Joaquim da Silva Guimarãis.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.

Diversas Notloias
Jjelegado do P rocurador  

d a  República
Encontra se a exercer, de novo e 

interinamente, as funções de Dele
gado do Procurador da República 
nesta Comarca, o nosso prezado 
amigo Sr. Dr. Adelino Jorge, a quem 
cumprimentamos.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Requisição de p rego
As requisições de prego que deram 

entrada na Repartição dos Serviços 
Policiais da Câmara Municipal e que 
ainda não foram levantadas, termi
nam a sua validade no dia i5 do 
corrente.

f e s t a  de co n fra tern iza çã o
Na Pensão Império, reúnem-se, 

hoje, em almôço de confraterniza
ção, os antigos alunos do professor 
Sr. Luis Gonzaga Pereira, que ao 
mesmo vão prestar uma homenagem, 
aproveitando para isso a passagem 
do seu 70 o aniversário natalício, 
ocorrido há dias.

Também na capela da V. O. T. 
de S. Domingos, será celebrada, às 
12 horas, uma missa pelas intenções 
do homenageado.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Rosa Vieira Macedo

Finou se, há dias, a senhora D. 
Rosa Vieira de Macedo, irmã da se
nhora D. Carolina de Macedo Bas
tos e mãi das senhoras D. Carolina 
Alves Macedo de Magalhãis, casada 
com o nosso prezado amigo Sr. Do
mingos André de Magalhãis, e D. Jo- 
sefa Alves Macedo Machado, casada 
com o também nosso prezado amigo 
Sr. Manuel Alves Machado, proprie
tário da Foto Beleza.

O seu funeral, que esteve bastante 
concorrido, realizou-se na quarta- 
-feira, às 11 horas, na Capela da 
V. O. T. de S. Domingos e o cadáver 
foi, após as cerimónias fúnebres, re
movido com númeroso acompanha
mento, para o Cemitério de Atou- 
guia.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

De luto
Pelo falecimento de sua dedicada 

espôsa, a distinta Harpista senhora 
D. Juliana Falconiéri de Oliveira, 
que ainda recentemente se havia 
exibido, nesta cidade, num concêrto, 
encontra-se de luto o nosso ilustre 
Colaborador Sr. Dr. António de Oli
veira, distinto professor do Liceu de 
Alexandre Herculano, do Pôrto, a 
quem, avaliando bem o desgôsto 
por que acaba de passar, endereça
mos o nosso cartão de condolências. 

*
Pelo falecimento de sua estremosa 

mãi, ocorrido em S. Martinho de 
Mouros, Lamego, onde residia, en
contra-se também de luto o nosso 
prezado amigo Sr. José Pinto de 
Almeida, sócio da importante Casa 
Fernando Almeida & C.*, desta cida
de, a quem igualmente endereçamos 
o nosso cartão de condolências.

CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u i m a p ã e s

Ud« • iruigii i  «litíclaa Ua fialnariis»
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Dicionários adoptados nesta Secção:—Torrinha, Moreno, Povo, (cornpl.), Ro- 
quete (ling. e siu.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas ent Prosa
I V  E t a p a  — P W R W G Ó G i e R S

Relatório do Á rb itro
Mea caro confrade:
Desculpe a demora. Motivaram-ua 

dois motivos, ou melhor, três motivos: 
o facto de eu pretender assentar num 
sistema idêntico ao preconisado por 
Tinobe na “Esfinge,,, o maior tempo 
que a realização dêste sistema acarre
ta na classificação e a minha falta de 
tempo. A todos as minhas desculpas e 
a solene garantia de que o facto se não 
repetirá.

Eis o sistema que adoptei:
a) Beleza de idéia — 30 pontos 

(factor levemente influenciado pela ori
ginalidade).

b) Colocação de pedras — 10 pon
tos.

c) Qualidade de estilo — 10 pontos 
(factor influenciado pela sintaxe e pon
tuação).

d) Concisão — 20 pontos (factor 
muito influenciado pelo factor estilo 
no que respeita a clareza).

e) Riqueza charadística — 20 pon
tos (originalidade e aproveitamento das 
pedras, incidência nos termos fortes, 
etc.; influenciado pelos factores acep- 
çÕes, correcção charadística e correcção 
gramatical). ®

f) Acepções — 10 pontos (factor 
influenciado pela correcção gramatical).

g) Originalidade de idéia—40 pon
tos.

h) Correcção charadística—10 pon
tos (uso de calão, mudança de acentos, 
etc.).

i) Correcção gramatical — 30 pon
tos (pedras usadas com o valor grama
tical do sinónimo na frase).

j) Sintaxe — 10 poutos (observân
cia das leis da concordância, etc.).

1) Pontuação — 10 poutos.
Pará desempates, uso atender de 

preferência, respectivamente, aos ftc- 
tores g, i, a, e, d, h, f, b, 1, j, c.

Agora, eis o apuramento :
1. » n.® 11 (30, 10, 10, 20, 17, 7, 40, 

8, 30, 10,10) — 192;
2. ® n.° 14 (30, 8, 10, 15, 15, 4, 40, 

10, 30, 10, 10) -  182;
3. “ n.° 16 (30, 10, 8, 17, 20, 10, 20, 

10, 30, 10, 1 0 ) -1 7 5 ;
4. ° n.° 1 (25, 10, 8, 20, 20, 2,25,10, 

30, 10, 10) — 170;
5. ° n.° 19 (28. 8, 8, 15, 15, 10, 40, 

10, 30, 7, 3) -  169;
6. ° u.° 32 (27, 5, 10, 16, 15, 10, 25, 

10, 30,10, 10) — 168;
7. ° n.° n.° 4 (2fr. 10, 7, 17, 10, 7, 35, 

8, 30, 8, 10) — 167 ;
8. ® n.° 5 (10, 8, 8, 18, 18, 10, 38, 5 

30, 10, 10) — 165;
9. ® n.° 18 (25, 10, 8, 17, 15, 4, 30, 

4, 30, 10, 10) — 163;
10. ® u.® 80 (28, 8, 10, 20, 16, 7, 12, 

10, 30, 10, 10) — 161;
11. ® n.® 22 (20, 4, 7, 15, 17, 8, 25, 

10, 30, 10, 10) — 156;
12. ® u.® 26 (20, 8, 6, 15, 17, 10, 30, 

8, 30, 7, 3) -  154;
13. ® n.® 2 (15, 8, 7, 12, 20, 10, 25, 

10, 30, 8, 1 0 ) -  152;
14. ® n.® 21 (12, 8, 4, 15, 14, 5, 25, 

10, 80, 10, 10) — 143;
15. ® n.® 12 (12, 10, 5,12, 8, 10, 25, 

10, 30, 10, 10) — 142;
16. ® n.® 24 (18, 10, 5, 17, 12, 10, 20, 

7, 30, 7, 6) -  142;
17. ® n.® 29 (18, 8, 7, 15, 8. 1, 30, 5, 

30, 8, 10) — 140;
18. ® n.® 17 (20, 8, 5, 15, 3, 10, 25, 

4, 30, 10,10) — 140;
19. ® n.® 3 (25, 7, 4, 16, 14, 10, 6, 10, 

30, 8, 10) — 140;

20. ® n.® 7 (25, 10, 10, 8, 17, 10, 0 
10, 80, 10, 10) — 140;

21. ® n.® 8 (12, 8, 4, 18, 5, 10, 20, 10, 
30,10, 10) — 137;

22. ® n.® 9 (20, 10, 4, 15,15, 6, 35, 5, 
10, 6, 10) — 136;

23. ® u.“ 25 (20, 8, 6, 15, 14, 10, 12, 
10, 30, 5, 10) — 130;

24. ® u.® 27 (8, 8, 3, 12, 14, 10, 10, 
10, 30, 8, 10)-123;

25. ® u.® 10 (28, 10, 3, 10, 8, 4, 35, 3, 
8, 3, 10; -  122;

26. ® n.® 28 (12, 7, 4, 14, 15, 10, 12, 
6, 30, 5 5) — 120;

27. ® n.® 31 (12, 10, 2, 8, 14, 6, 12, 
10, 30, 5. 1 0 )-1 1 9 ;

28. ® n.® 20 (10, 10, 10, 4, 15, 4, 10, 
10, 30, 4, 1 0 )-1 1 7 ;

29. ® u.® 15 (2, 8, 2, 10, 18, 1, 0, 10, 
3, 7, 10) -  98;

30. ® n.« 23 (10; 5, 0, 4, 10,10, 5, 10, 
30, 0, 7 ) - 9 1 ;

31. ® u.» 13 (10, 10, 2, 7, 7, 3, 8, 6, 
15, 2, 10) -  80 ;

32. ® u.® 33 (12, 8, 2, 8, 5, 0, 12, 0, 
10, 3, 10) -  70 ;

33. ® n.® 6 (0, 10, 0, O, 6, 4, 0, 4, 12,
O, 10) -  46.

Mande do
If.NOTUS Sum.

*
PONTUAÇÃO : 1.® Joraca, 33 pon

tos ; 2.® Diabo, 32; 3.® Fidélio, 31; 4.® 
A. L. C., 30; 5.® Carlos do Cauto, 29;
6.® Doralvas, 28; 7.® Don Raufe, 27; 
8.® Oinodis, 26; 9.® Oraval, 25; 10.®
P. de Inkin, 24; 11.® Psole, 23; 12.® 
Mulato, 22; 13.® Lage, 21 ; 14.® Josil- 
car, 20; 15.® Rotie, 19; 16.® Lord Li- 
ró, 18; 17.® Patego d’Azoia, 17; 18.® 
Alceste, 16; 19.® Javipera, 15; 20.® 
Laruee, 14; 21.® Mora-Rei, 13; 22.® 
Rei Texai, 12; 23.® Alguém, 11 ; 24.® 
Aguus Matutus, 10; 25.® D. Sabi
chão, 9 ; 26.® Copoíónico, 8 ; 27.® Qui
co, 7 ; 28.® Sadiuo, 6 ; 29.® Almapa, 5; 
30.® Pepita, 4 ; 31.® Pacatão, 3; 32.® 
Lhalha, 2; 33.® TPManel, 1.

“Cantinho dos Sabichões”
Com elevado número de cempartici- 

pantes, efectuou-se no Pôrto o anun
ciado Almôço de confraternização dos 
colaboradores do “Cantinho dos Sabi
chões*, secção que o nosso bom amigo 
Fidélio vem dirigindo com tôda a pro
ficiência no “Norte I)esportivo„.

Foi uma festa brilhantíssima, verda
deira afirmação de que o charadismo é 
uma fôrça e jámais poderá morrer!

Proferiram-se vários discursos, dis
tribuíram-se muitos prémios e os lou
vores a Fidélio e à sua Secção foram 
sem conta.

Pela nossa parte, felicitamos aquele 
nosso prezado colaborador pelo bom 
êxito da sua íesta e desejamos-lhe bem 
como à sua obra as maiores felicidades.

Aportas (Olhão)
Vindo do Pôrto, onde propositada- 

mente cbegou, para assistir à festa or
ganizada por Fidélio, deu-nos o prazer 
do seu convívio nesta cidade durante 
dois dias. o nosso particular Amigo 
Sr. António Portas (Aportas), de Olhão, 
grande amigo do charadismo e prati
cante dedicado.

Agradecendo a gentileza da visita 
do ilustre confrade, fazemos votos pe
las suas prosperidades charadísticas e 
pessoais.

“C R U Z A D IS M O " PARA T O D O S  . . .
Dedicado ao Amigo da Tertú

lia  Edipiea Vimaranense, Sr.
Francisco Ribeiro de Castro.

T. E. V.
*

ENUNCIADO:
H orizontais : 1 — Que 

gosta de dar novidades. 2 —
Esperançada; cinquenta. 3
— Bom timbre; iuterj. (ex
prime dor). 4 — Aí; folha
gem das plantas. 5 — Cin- 
qilenta e cinco ; funesta ; ir
ritar. 6 — Snf. (designa se
ção) ; entontece. 7 — Fruta 
do conde ; m il; réu. 8 —
Form a aportuguesada de 
czar; um ; vogal; gozar. 9
— Pároco de certas fregue
sias (pl.); olá. 10 — Criada 
de companhia; insiguificân- 
c ia ; mastiga. 11 — Batráquio aquático ; argolas.

V erticais : 1 — Norte; crucificar na arpa. 2 — Oeste; cem; jôgo de azar 
com prémios pecuniários. 3 — Cinco ; casa onde se vendem livros. 4 — Nona 
letra do alfabeto; prep.; quarta vogal do alfabeto; art. fem. 5 — Oferecer ; 
masculino ; espreitar. 6 — Também ; autor; eternidade. 7 — Declama ; ale
grias. 8 — 0  tesouro público, 9 — Caminhava; espécie de sapo das regiões 
do Amazonas ; escala musical. 10 — Reprovação ; querer beuk a ; ligação. 
11 — Encarara; uma das peças no jôgo do xadrês.

M isericórdia d e Buim arãis
Movimento hospitalar no m&s de 

Abril de 1944

' Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 245.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 40.
Parturientes recolhidas, 22.
Crianças nascidas, 21, sendo 7 do 

sexo masculino e 14 do sexo feminino.
Doentesexistentesno últimodiado 

mês de Março, 110.
Doentes entrados durante o mês 

de Abril, 184.
Doentes saídos:
Curados, 108.
Melhorados, 52.
No mesmo estadp, 6.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 121.
Banhos dados no balneário, 149.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 58.
Curativos feitos no Banco, 1.535.
Média diária de doentes, 118.
Oftalmologia :—Curativos, 735.
Oftalmologia :—Operações, o.
Oto-rmo-laringologia — Curativos 

247.
Injecções aplicadas, 1.590.
Sessões de Raios ultra-violetas, 217.
Sessões de Diatermia, t38.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- 

ntm, 217.
Hospital António Francisco Guimarãís-Vizela

Consultas no Banco, 19.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Março, 14.
Doentes entrados durante o mês 

de Abril, 21.
Doentes saídos:
Curados, 9.
Melhorados, 7.
Falecidos, i.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 18.
Operações de pequena cirurgia, 2.
Curativos feitos no Banco," 102.

COMISSÃO DE VITICULTURA D l
REGIÃO DOS VINHOS Y ERD ES

Movimento do Laboratório
MUS DE ABRIL

Durante 0 mês de Abril analisa
ram-se, no Laboratório desta Comis
são de Viticultura 759 amostras de 
vinho, assim distribuidas:

A s s i s tê n c ia  T é c n ic a :
Vinhos verdes tintos, 17; idem, 

brancos, 5 ----- 22.
F is c a l i z a ç ã o :
Vinhos verdes tintos, 429; idem, 

brancos, 188 =  617.
Total vinhos verdes, 639.
Vinhos maduros tintos, 85; idem 

brancos, 30 — 115.
Total vinhos maduros, 115.
Vinhos de produtores directos, 5.
Total geral, 759.
Número de determinações, 4.600.
Dos vinhos analisados foram en 

contrados acetificados 20 vinhos ver
des tintos, 3 vinhos verdes brancos 
e 1 vinho maduro branco.

# * #
Ocupado o produtor com os traba

lhos de defesa de unia nova colheita, 
seria bom que pensasse nos processos 
de fabrico de vinho que ainda empre
ga, e com os quais fâo maus resulta
dos colheu na passada vindima.

Com tempo e seguindo o exemplo 
de alguns que têm vindo até nós com 
o desejo de aprender, será fácil e não 
é dispendioso cada um aperfeiçoar a 
maneira como fabrica os vinhos. ^

Todos são bem recebidos e tôdas 
as consultas merecem a melhor aten
ção. Vai pois, para todos que pos
sam ajudar-nos a fazer a propaganda 
da assistência técnica que estes Servi
ços prestam, o apêlo agradecido para 
que não deixem de a fazer.

O Presidente da Comissão Executiva
a) Manuel de Espregueira e Oliveira.

O Chete do Laboratório, 
a) Amândio Barbêdo Galhano.

AO PU B LIC O
José Pinto da Rocha (Petisqueira) 

vem prevenir, por esta torma, todos 
os seus clientes e amigos, que não sao 
de seu fabrico as caixas para arquivo 
de correspondência que não tenham 
betn legível um carimbo com o seu 
nome.

Sendo de qualidade absolutamente 
garantida as caixas que fabrica e que 
são sempre marcadas com o seu ca
rimbo, outro tanto não se verifica com 
as que têm aparecido últimamente no 
mercado e são apresentadas por outro 
fabticante habilidoso. en

flIHilTAQ Vendemos nos concelhos 
y U IH Iflu  de Guimaràis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365

A A u x i l i a d o r a —R. da República, 70.
Telefone, 4470

IN i 1 propagai • «lalftlii do Ciiaviis»

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  EtV/l 1 8 2 8

E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7T E L E F O N E S

A gentes de  Navegaç&o, ^ . :v • de  F ab ric a n te s
e N egocian tes  e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

Ju n ta  de T u r is m o  
do L o cal da P e n h a

^ N ú N g i o

P edro  d a  Silva Freitas
C H A F A R I C A

Concurso p ara .a  venda de uma caminheta de aluguer da marca STEWART a gasolina
Até às 15 horas do dia 24 do 

mês de Maio, esta Junta de 
Turismo, de harmonia com a 
sua deliberação tomada em I 
reunião de 30 do mês de Mar-1 
ço passado, aceita proposta \ 
em carta fechada para a venda 
da sua caminheta acima refe
rida reservando a Junta o di
reito de não fazer a adjudica
ção se assim o julgar conve
niente aos interêsses da Estân
cia de Turismo.

As condições do concurso 
acham-se patentes na Sede da 
Junta de Turismo, onde todos 
os dias úteis, das 10 às 12 e 
das 14 às 18 horas, podem 
ser examinadas pelos interes
sados.

E para constar se publica o 
presente anúncio. i

Guimaràis e Junta de Turis-j 
mo do Local da Penha, 6 de j 
Maio de 1944.

11 — R u a  d e  S a n t o  T ^ n tc S n io  — 1 3
T e le x . 4221 E n d .  T e l .  PERFEITAS

D E P Ó S I T O  D E  T A B A C O S  E  F Ó S F O R O S
—  V e n d a s  p or G ro ss o  e a R e ta lh o  —

Sortido completo em Chás e Perfumarias.

■ =  Papelaria e Objectos de Escritório  —

AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para tôdas as eijfraçções.
Bi Descontos a Revendedores. 81

Ao Comércio, Indústria e Público

O  P r e s id e n te ,  

José  S u is  de p ina.
e n

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES

PÓVOA DE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

M á q u i n a s  d e  E s c p e V e p  ■  P e r m u 
t a s  0  R e p a p a ç ó e s  B  C o m p p a s  B  
T p a n s f o p m a ç õ e s  d e  T e e l a d o s ,  
etc., etc., de tudo tra ta  a casa PEDRO GON
ÇALVES «Rei das Máquinas» de escrever, fundada 
em 1917, na Rua de Cedofeita, 156, Tel. 87, 
(frente à R. Miguel Bom barda) no Pôrto , exe
cutando tam bém  todo e qualquer traba lho  de 
Dactilografia. E nsina a escrever à m áquina a 
am bos os sexos, com curso  d iurno  e nocturno 

com m atrícula perm anente. 59S

1  DE FREITSS k  GEIBI
V enci e m  • s e

Casas com quintais, no centro da 
cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Âuxiliadora> — Rua da 
República, 70 — Telf. 4470. w*

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

NA POVOA DE VARZIM
Rua da Igreja 

V E N X E - S E
Casa solarenga com capela e quintal 
com abundância de água e dous mil 

metros quadrados de terreno 
---- de cultura e pomar. •—

Dirigir-se ao Ex.” ° Sr. Dr. Antero 
Machado — POVOA DE VARZIM.

O A S A  O H A F A R I O A
( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p i o s
2 f > e p o s i t á i » i o s  d e  T a b a e o s  e  F ó s f o p o s  
V I N H O S  B O R G E S  8c. I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE0S

SEGUROS ÊM TODOS OS RAMOS 
C h á s  —  P a p e l a r i a  —  P e p f u m a p i a s  

M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco pereira da SiWa Quintas

R A P A Z  D E S A P A R E C IO O
Desapareceu de casa de seus pais o 

menor de 9 anos Maunel Pereira, filho 
de Avelino Pereira e de Francbca da 
Silva, moradores no lugar do Bar
reiro, freguesia de S. Jorge de Selho 
— Pevidém.

O desaparecido tem as seguintes 
características: — Olhos brancos, man
cha (vulgarmeute chamada flor) no 
peito, mu arripio (muito distinto) so
bre um lado da testa. E’ magro e 
moreno. 618

P o r t o - K O P K E
C A S A  F U l i D A P A  EM 1 6 3 8

V in h o s  do P ô rto  de a lta  c la s s e .
C  p rim o r e a d e líc ia  d o s b o n s  a p re c ia d o re s .

Esplinjaníes Naííirsis, Werrnoíiíhs ç Brandies
— —  T I P O S  C O N S A G R A D O S  — —

w h i s k y  Long John e g i n  Seagers
A gente o D e p o sitá rio  em  G u im arà is  i

T .  M e n d e s  S i m õ e s
7{ua de S. Jâ m a so , n.° 1 -  Telefone  — 4 2 2 7591

Lêde e assinai o «Noticias de Guimaràis»•


